
Resumo. O ingresso às universidades brasileiras se dá por meio do vesti-
bular, exame que exige empenho por parte dos estudantes. Alunos que nele 
fracassam ingressam em cursos pré-vestibulares para direcionarem seus es-
tudos para o exame. O ano que antecede a realização do vestibular pode 
acarretar estresse e ansiedade nos alunos, levando, muitas vezes, ao ado-
ecimento. O presente estudo refl ete sobre manifestações de estresse e sua 
relação com a escolha profi ssional em 31 jovens de cursos pré-vestibulares. 
Os estudantes responderam ao Inventário de Stress de Lipp e à Ficha de 
Informação sobre Escolha. Na amostra, os resultados apontaram 67,7% com 
estresse, 42,1% com pouca informação sobre a profi ssão escolhida, 51,6% 
com uma opção de escolha e 64,6% com insegurança para escolher. 
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Abstract. Admission to Brazilian Universities is through an entrance exam 
that requires commitment form students. Students who fail end up a� en-
ding college preparatory courses to direct their studies for the exam. Thus, 
the year before the entrance exams take place may lead to stress and anxiety 
in students, and in severe cases o� en leading to illness. This study sought 
to identify signs of stress and its relationship with the professional choice in 
31 college preparatory course students. The method used is the Lipp Stress 
Symptom Inventory and the Information Sheet on Choice. In the sample, the 
results showed 67,7% with some kind of stress, 42,1% have li� le information 
about the chosen profession; 51,6% have only one option of choice and 64,6% 
feel insecure to make a decision.

Key words: stress, college preparatory course, professional choice, college 
entrance exam.
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Vestibular e escolha profi ssional

Para a conquista de uma vaga em uma uni-
versidade brasileira é necessária a submissão a 
um exame de ingresso denominado vestibular. 
Criado em 1911, por meio do Decreto Federal 
nº 8.659, conhecido como Lei Orgânica do En-
sino Superior e Fundamental da República, a 
avaliação foi anteriormente chamada de exa-
me de seleção para o ingresso em curso su-
perior e foi referida como vestibular somente 
quatro anos mais tarde.

O período que antecede o vestibular, mui-
tas vezes, pode causar ansiedade, estresse e até 
mesmo depressão. Segundo Soares (2002a), 
estudar para o vestibular pode se tornar uma 
neurose, pois muitos jovens deixam de se di-
vertir, passear e praticar coisas que gostam 
para, exclusivamente, estudar. Em consequên-
cia disso, verifi cam-se aumento de ansiedade 
e sentimentos de culpa, quando querem se di-
vertir ao invés de se dedicarem aos estudos. 

Conforme avança o ano letivo, os sintomas 
podem se tornar mais evidentes. Alves (1995) 
denomina de “efeito guilhotina” o terror psi-
cológico que contagia e cresce à medida que a 
data do exame se aproxima.

Apesar do aumento da ansiedade e do es-
tresse, deve-se considerar que o vestibular 
apresenta vantagens em relação a outras for-
mas de seleção, como, por exemplo, entrevis-
tas, empatia e indicações, por não incorrer no 
risco da aprovação por critérios subjetivos. 
Além disso, o vestibular brasileiro, principal-
mente o das grandes universidades, apresenta 
impessoalidade na prova e em sua correção, 
oferecendo ao estudante chances igualitárias 
de concorrência às vagas, independente do 
preparo acadêmico, da qualidade de ensino e 
da localidade de sua residência. O vestibular 
ofi cial do país parece ter bastante credibilida-
de, devido não só ao seu formato, mas, espe-
cialmente, porque não tem apresentado irre-
gularidades, como corrupção e protecionismo 
(Wikipédia, 2007). 

O exame para o ingresso na faculdade é vis-
to pelos jovens como um rito de passagem, o 
qual é marcado pelo encerramento do ensino 
médio, enfrentamento do vestibular e expec-
tativa de absorção pelo ensino superior. Esta 
transição exerce grande pressão sobre o es-
tudante, frequentemente acompanhada pelo 
medo do fracasso ou das consequências de 
escolhas mal sucedidas. O processo seletivo é 
visto como angustiante, por muitas vezes des-
favorecer pessoas capacitadas que não conse-

guem expressar todo seu estudo e dedicação 
em um só dia de prova. Oliveira et al. (2003) 
mencionam que, para os alunos, a aprovação 
no vestibular assegura o seu futuro pessoal e 
profi ssional, visto que somente com o ingresso 
no ensino superior poderão atuar no mundo 
do trabalho com atividades que tragam satisfa-
ção e condições para constituírem uma família.

Apesar dos pontos positivos do processo 
seletivo, Whitaker (1997) alerta para o fato de 
que o vestibular, muitas vezes, se presta a pro-
pagar a falência do ensino brasileiro e a inca-
pacidade dos estudantes em relação à prova. 
Alguns vestibulares chegam a reprovar, já na 
primeira fase, 70% dos candidatos, corrobo-
rando com sentimentos de menos valia daque-
les que disputam suas vagas. Machado (1999) 
aponta, em estudo realizado com 750 alunos 
em cinco estados brasileiros, que 92% deles 
enfrentam problemas de estresse cognitivo e 
somático nos períodos que antecedem a reali-
zação das provas. 

Muitas são as causas relacionadas ao des-
conforto experienciado pelos jovens no perí-
odo que antecede a realização do vestibular, 
como, por exemplo, a pressão para o sucesso 
no exame, a interferência de familiares e a con-
corrência. Para Ramos (2006) e Bohoslavsky 
(1998), a angústia pode estar relacionada à 
falta de informação sobre as carreiras, produ-
zindo nos alunos sentimentos de insegurança 
por não saberem ao certo o porquê do estudo 
em demasia. A imaturidade do estudante em 
relação à escolha ocupacional, à insegurança, 
à falta de informações consistentes sobre si 
mesmo e sobre as áreas profi ssionais, à busca 
de prestígio e de retorno fi nanceiro e ao confl i-
to com pessoas signifi cativas pode contribuir 
para tornar esta fase mais difícil (Creed et al., 
2005; Primi et al., 2000). 

Pensar em vestibular remete, necessaria-
mente, à escolha profi ssional, que deve consi-
derar diversas variáveis. A escolha é multifa-
torial, ou seja, para que se decida é necessário 
avaliar fatores políticos, econômicos, sociais, 
educacionais, familiares e psicológicos. Cada 
um destes desmembra-se em outros, como os 
fatores psicológicos que englobam interesses 
pessoais, habilidades, expectativas em relação 
ao futuro e à maturidade para a escolha (Neiva 
et al., 2005), confi rmando que o comportamen-
to de escolha é algo bastante complexo. 

Tanto a difi culdade na tomada da decisão 
profi ssional, como a proximidade temporal do 
vestibular podem acarretar sintomas de estresse. 
Kohan (2004) relata problemas de estresse em 
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estudantes com difi culdade em escolher uma 
carreira, manifestados por sintomas que difi -
cultam sua concentração sobre a decisão, afe-
tam o sono e a continuidade em seus estudos. 
Calais et al. (2003) assinalam o vestibular como 
estressor de grande porte para os jovens, visto 
que o estresse é maior durante o período do 
preparo para os testes.

Estresse

A palavra estresse tem sua origem no in-
glês medieval: distress. Emprestado do voca-
bulário da Física, estresse era originalmente 
utilizado para referir-se à “tensão mecânica”, 
quando um material possuía a capacidade de 
ser puxado de um lado para outro (Stark e 
Sandmayer, 2006). 

Atualmente, o estresse é um tema ampla-
mente estudado. Além disso, é considerado 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
de 2001 o grande mal do século XXI. Lazarus 
e Folkman (1984) defi nem o estresse como 
consequência de uma situação na qual um 
indivíduo entende que exigências ambientais 
estão além do que ele é capaz de atender. Para 
Lipp (2000, 2003), o estresse é uma reação do 
organismo por meio de componentes psicoló-
gicos, físicos e hormonais, que surge quando 
há a necessidade de que o indivíduo se adapte 
a um evento ou a uma situação. 

Os sinais de estresse modifi cam o estado 
fi siológico de muitos órgãos, como os rins, co-
ração, estômago, sistema reprodutivo e mús-
culos, alertando o organismo de um possível 
perigo. O sistema de estresse do corpo huma-
no pode ser ativado diante de alguma emer-
gência e desativado quando o evento estressor 
terminar, oferecendo tempo para que os ór-
gãos afetados se recuperem (Englert, 2006). 

O processo de estresse foi representado por 
Selye (1956) em um modelo trifásico, constitu-
ído por fase de alerta, fase de resistência e fase 
de exaustão. O estudo realizado por Lipp e 
Malagris (2001) identifi cou uma fase interme-
diária e, assim, os autores propuseram um mo-
delo quadrifásico de estresse, com o acréscimo 
da fase de quase-exaustão.

A fase de alerta se caracteriza por reações 
do sistema nervoso simpático; ocorre quando 
o organismo percebe o estressor, produz adre-
nalina ou dopamina e aumenta a produtivida-
de, a criatividade e a atenção. A resistência se 
apresenta quando o estressor permanece por 
períodos prolongados, ou, no caso de apare-
cerem novos estressores, quando o organismo 

tentar impedir um desgaste total de energia. 
A fase da quase-exaustão caracteriza-se por 
apresentar um indivíduo bastante vulnerável 
física e psicologicamente, fazendo com que 
a tensão se sobreponha à resistência física. 
A ansiedade aumenta, afetando os mecanis-
mos imunológicos do indivíduo, que fi ca sus-
cetível a doenças leves. A última fase é a mais 
negativa do estresse: a exaustão. Nesta fase o 
indivíduo não consegue se concentrar ou tra-
balhar, podendo desenvolver doenças graves 
como úlceras, hipertensão e dermatites. 

O estresse duradouro é prejudicial, tra-
zendo esgotamento, baixa na produtividade 
acadêmica e profi ssional. No entanto, a rea-
ção de cada indivíduo ao estresse dependerá 
da interação entre as características da pessoa, 
sua capacidade de responder ao estressor e às 
demandas do meio, ou seja, das discrepâncias 
entre o meio externo e interno e a percepção 
do indivíduo quanto a sua capacidade de res-
posta a tais discrepâncias (Margis et al., 2003). 

Curso pré-vestibular e estresse: 
uma problemática 

Segundo Faria (2006), a busca pelos cursos 
pré-vestibulares tem motivos distintos, seja 
para aprofundamento dos conhecimentos  
necessários para a aprovação em instituições 
conceituadas, seja pelo refl exo da baixa qua-
lidade de ensino em escolas públicas e priva-
das, obrigando os jovens a buscarem apren-
dizado técnico para suprir sua má formação, 
independente da pretensão de cursar uma 
universidade.

Coleta e Coleta (2005) relatam, em estudo 
realizado com 258 estudantes de curso pré-
vestibular em instituições particulares, resul-
tados que indicam que esses alunos parecem 
apresentar maior autoestima, maior persistên-
cia nos estudos, além de acreditarem na gran-
de probabilidade na aprovação e no resultado 
fi nal do vestibular. Em adição a isso, os mes-
mos autores relatam, em outro estudo realiza-
do com jovens de cursos pré-vestibulares gra-
tuitos e particulares, que não se observaram 
diferenças quanto à motivação aos estudos. A 
pesquisa indicou, no entanto, que os estudan-
tes de cursos gratuitos, além de sua autocon-
fi ança ser menor do que a dos estudantes de 
cursos particulares, identifi cam grande infl u-
ência de outras pessoas em suas vidas. Segun-
do esses autores, as crenças subjetivas que os 
estudantes percebem a sua volta interferem 
negativamente no desempenho no vestibular. 
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Em estudo realizado por Braga (1998) com 
alunos do curso pré-vestibular de Londrina, 
constatou-se que estudantes do período diur-
no têm o objetivo de manter o status já adqui-
rido pela família, e os do período noturno pre-
tendem ingressar na universidade para elevar 
seu status na sociedade, diferenciando-se de 
seu núcleo familiar; todos, no entanto, revelam 
ter medo do fracasso no vestibular.

Os cursos de pré-vestibular corroboram 
com a pressão exercida sobre os candidatos, 
incitando, muitas vezes, a disputa pela vaga, 
tendo o tempo como inimigo, pois dispõem de 
apenas um ano para seu preparo. Se falharem 
após um ano inteiro de estudo, deverão voltar 
à rotina de estudo nos cursos.

Costa e Boruchovitch (2004) relatam que 
alunos com menores repertórios de aprendi-
zagem ou seja, aqueles que têm menor baga-
gem de conhecimento, parecem experimentar 
maiores níveis de ansiedade em situações de 
prova; e igual modo, quando o aluno  não sa-
be administrar de forma efi caz seu tempo de 
estudo, os níveis de ansiedade também são al-
tos. 

O preparo para o vestibular pode ser con-
siderado um exemplo de situação estressora 
ambiental duradoura (Margis et al., 2003), uma 
vez que pode acarretar tensão prolongada. Um 
dos efeitos é o estresse intenso, capaz de gerar 
importantes efeitos psicopatológicos nos indi-
víduos. Calais et al. (2003) consideram que a ha-
bilidade em lidar com o estresse e a ansiedade 
pode ser elemento importante para o sucesso 
no vestibular, talvez maior do que a habilidade 
acadêmica. Se um aluno sabe muito sobre a ma-
téria que será avaliada no vestibular, mas não 
apresenta estratégias de controle do estresse, 
provavelmente terá difi culdade em exibir seu 
conhecimento adquirido nas provas.

Estudos sobre o vestibulando, seus anseios, 
medos e ansiedades anterior ao exame são ne-
cessários para que se proponham estratégias 
positivas de enfrentamento a tal situação. Nes-
ta direção, o objetivo deste trabalho é descre-
ver e discutir sobre manifestações de estresse 
em alunos de curso pré-vestibular e sua rela-
ção com a escolha profi ssional, para contribuir 
com o delineamento de novas intervenções 
psicológicas adequadas a essa população.

Método

Participantes
Participaram do estudo 31 alunos que fre-

quentavam curso pré-vestibular em três es-

colas particulares em cidade do interior do 
estado de São Paulo. Os jovens tinham entre 
18 e 21 anos, sendo oito do sexo masculino 
e 23 do sexo feminino.

Material
Ficha de Identifi cação do Participante: este 

instrumento objetiva a solicitação de dados 
sociodemográfi cos dos participantes como 
nome, idade, sexo, nome e profi ssão dos pais.

Inventário de Sintomas de Stress para Adul-
tos de LIPP (ISSL) (Lipp, 2000): instrumento 
que tem por objetivo avaliar sintomas de estres-
se e a fase do estresse que o sujeito se encontra. 
O ISSL é composto por três quadros que ava-
liam as quatro fases do estresse (alerta, resis-
tência, quase-exaustão e exaustão) e se os sin-
tomas são físicos e/ou psicológicos. O primeiro 
quadro possui 15 itens referentes a sintomas 
experimentados nas últimas 24 horas. O segun-
do quadro é composto de 15 itens referentes aos 
sintomas experimentados na última semana, e 
o terceiro quadro contém 23 itens referentes aos 
sintomas experimentados no último mês.

Ficha de Informações sobre Escolha: adap-
tado do instrumento pré e pós-intervenção 
proposto por Moura (2004), contem nove 
questões abertas e seis fechadas sobre a es-
colha profi ssional. As questões abordam as 
variáveis que compõem o comportamento da 
escolha como, por exemplo, a insegurança ao 
escolher, a difi culdade para a tomada de de-
cisão, informação profi ssional, profi ssões que 
estão sendo avaliadas.

Procedimento

Coleta de dados
Foram visitadas três instituições de cursos 

pré-vestibulares com o intuito de apresentar 
o estudo e solicitar a autorização da direção 
para a viabilização da coleta de dados. Após 
a apresentação, os interessados em participar 
da pesquisa receberam todos os materiais em 
apostila, de uma só vez, ainda em sala de aula, 
e foram orientados pela pesquisadora acerca 
do seu preenchimento. Os estudantes tiveram 
dois dias para entregar os materiais devida-
mente preenchidos a uma funcionária previa-
mente instruída na secretaria da instituição. 
Esses materiais foram guardados em envelope 
com o nome da instituição. O procedimento 
foi o mesmo nas três unidades visitadas.

Aspectos éticos
Como condição para a participação no es-
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tudo e para autorização da divulgação dos 
resultados obtidos, foi solicitado aos alunos 
a assinatura do Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido, quando maiores de idade, 
ou pelos responsáveis, no caso de não terem a 
maioridade. Aos participantes que indicassem 
possíveis difi culdades psicológicas ou altos 
níveis de estresse nos instrumentos avaliados, 
foi garantida a oferta de intervenções específi -
cas após o término do estudo.

Análise dos dados
Inicialmente, os instrumentos foram co-

difi cados de acordo com as proposições téc-
nicas. No ISSL foram verifi cados os escores 
correspondentes aos níveis de estresse que os 
participantes apresentavam e, a partir destes, 
atribuídas porcentagens. Ainda neste instru-
mento, foram verifi cados os sintomas físicos 
e psicológicos mais frequentes, identifi cados 
em todos os participantes e, a partir dos da-
dos mensurados, impostas as porcentagens 
correspondentes.

Em relação à Ficha de Informações sobre 
Escolha, os resultados foram analisados em 
dois momentos: as questões fechadas foram 
quantifi cadas e receberam as porcentagens, 
e as questões abertas foram, primeiramente, 
tabuladas de acordo com o procedimento de 
análise temática. Este procedimento pressu-
põe o estabelecimento de grupos de respos-

tas que são denominados de classes. Para 
cada grupo é escolhida uma palavra que dará 
nome à classe a fi m de sintetizar o signifi cado 
de todas as respostas desta classe. Somente 
após a seleção dos nomes de cada agrupa-
mento, foram quantifi cadas e atribuídas por-
centagens por classe.

A partir dos resultados alcançados, os da-
dos foram submetidos ao tratamento estatís-
tico. Foi utilizado o Teste do Qui-Quadrado 
para efetuar a comparação das variáveis es-
tresse e comportamento de escolha. O nível de 
signifi cância considerado foi de 0,05% (5%).

Resultados

Os resultados obtidos apontam que 67,7% 
dos jovens que participaram da pesquisa apre-
sentaram manifestações de estresse, segundo 
os critérios propostos pelos dados normativos 
do ISSL. Dentre os estressados, encontravam-
se 37,5% dos homens e 79,2% das mulheres. 
Entre os 32,3% restantes que não pontuaram 
para estresse, a divisão por sexos foi igual.

A Tabela 1 indica a manifestação do estresse 
na amostra, revelando que a maioria dos par-
ticipantes encontra-se na fase de resistência, 
entendida como a segunda fase já instalada do 
estresse. A tabela aponta também que a maior 
parte dos estudantes apresenta sintomatologia 
psicológica em maior grau.

Tabela 1. Porcentagem de participantes com presença/ausência de estresse, a fase em que se en-
contram e as manifestações sintomáticas.
Table 1. Percentage of participants with presence/absence of stress, the stage where they are and 
symptomatic manifestations.

Estresse % Fases % Sintomatologia %

Presença 67,75 Alerta – Física 9,6

Ausência 32,3 Resistência 80,9 Psicológica 85,8

Quase-exaustão 19,1 Física e Psicológica 4,6

Exaustão -

N 31 21 21

Na Tabela 2, observam-se os sintomas mais 
mencionados pela amostra identifi cada com 
estresse, de acordo com o ISSL. Dentre os sin-
tomas físicos com maior percentagem, aponta-
se a sensação de desgaste físico constante, se-
guido de cansaço constante e problemas com 
a memória. Em relação aos sintomas psicoló-
gicos, foram relevantes o pensamento constan-

te sobre um só assunto, seguido de dúvidas 
quanto a si próprio, sensação de incompetên-
cia, vontade de fugir de tudo, irritabilidade ex-
cessiva, sensibilidade emotiva e vontade súbita 
de iniciar novos projetos. Sintomas acentua-
dos, porém em menor evidência, foram tensão 
muscular e angústia/ansiedade diária, ambos 
com 57,1%, e mudança de apetite, com 52,3%.
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Tabela 2. Porcentagem de sintomas físicos e psicológicos dos participantes com presença de estresse.
Table 2. Percentage of physical and psychological symptoms of the participants with the presence 
of stress.

Sintomas %

Desgaste físico 
Pensamentos recorrentes
Cansaço constante 
Dúvidas quanto a si próprio 
Sensação de incompetência
Vontade de fugir
Irritabilidade excessiva 
Problemas com memória
Sensibilidade emotiva
Vontade de iniciar novos projetos

90,4 %
80,9 %
76,1 %
76,1%
71,4 %
71,4 %
66,6%
61,9 %
61,9 %
61,9 %

N = 21 

Vale também ressaltar que a amostra apresenta 
preocupações com a família (9%), com a situação 
fi nanceira (6%) e com vida amorosa (3%).

Discussão

Verifi cou-se alta incidência de estresse na 
amostra estudada em fases intermediárias de 
estresse, de acordo com o modelo quadrifásico 
de Lipp (2000). Na pesquisa realizada por Ca-
lais et al. (2003), em estudo com 295 participan-
tes, 65,6% apresentavam estresse, havendo di-
ferenças entre homens e mulheres com maior 
sintomatologia psicológica do que física.

Ainda de acordo com os resultados de Ca-
lais et al. (2003), houve maior quantidade de 
sintomas psicológicos apresentados em rela-
ção aos físicos, e grande parte dos estudantes 
encontrava-se na fase de resistência do estres-
se. Na amostra atual, a maioria apresentou 
sintomatologia psicológica, os quais, segundo 
Whitaker (1997), podem ser respostas a várias 
questões que permeiam o vestibular e a esco-
lha profi ssional. Estas respostas variam desde 
a exigência por um resultado positivo pelos 
próprios estudantes ou pelos familiares até o 
medo do fracasso e da  insegurança quanto à 
profi ssão escolhida. A sintomatologia parece 
ser um sinal de alerta do organismo para que 
se programem estratégias de mudança em re-
lação à situação aversiva vivenciada, antes que 
os sintomas tornem-se mais graves, deixando 
o organismo mais vulnerável à manifestação 
de doenças (Englert, 2006; Lipp, 2003). É im-
portante salientar que esses sintomas podem 
interferir seriamente no desempenho intelec-
tual e cognitivo do estudante, prejudicando-o 

A Ficha de Informações sobre Escolha re-
velou que 42,1% da amostra acreditavam estar 
pouco informados sobre a profi ssão que tinham 
intenção de exercer. Além disso, a despeito de 
frequentarem curso pré-vestibular, 51,6% con-
sideravam uma opção de escolha, e 19,3% ain-
da analisavam de três a quatro opções de car-
reiras. Quanto à segurança para a tomada da 
decisão profi ssional, 64,6% revelaram alguma 
insegurança, e 40% manifestaram alto grau de 
insegurança. No que tange aos resultados obti-
dos entre a insegurança na decisão e o nível de 
estresse da amostra, o teste Qui-Quadrado não 
ofereceu nenhuma signifi cância estatística em 
qualquer variável do comportamento de esco-
lha analisada e estresse.

Os dados da amostra total em relação à se-
gurança e à insegurança parecem indicar maior 
índices de estresse em estudantes com insegu-
rança. Dentre os que se declaram seguros em 
relação à escolha da profi ssão, 16% não apre-
sentaram estresse, e 16% encontravam-se na 
fase de resistência. Por outro lado, dos partici-
pantes que se declararam inseguros em relação 
à escolha, 16% não apresentavam estresse, 33% 
encontravam-se na fase de resistência, e 19%, 
na fase de quase-exaustão. Destaca-se que to-
dos os estudantes que se encontravam na fase 
de quase-exaustão apresentaram algum tipo de 
insegurança em relação à decisão profi ssional.

Como indicam os dados, o vestibular é, sem 
dúvida, a maior preocupação da amostra, com 
53%. As outras preocupações relatadas têm por-
centagens bastante inferiores, embora 29% das 
outras questões abarcadas tenham relação com 
o futuro, principalmente no que diz respeito às 
consequências da decisão: questões sobre futuro 
(6%), decisão profi ssional (14%) e estudo (9%). 
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durante os estudos e no momento da realiza-
ção do vestibular.

Tanto a fase de resistência quanto a de qua-
se-exaustão interferem no funcionamento do 
organismo, pois há aumento do consumo de 
energia, agindo sobre o sistema imunológico 
do indivíduo. Na quase-exaustão, a tensão se 
sobrepõe à resistência física do indivíduo, sen-
do provável o aparecimento de doenças nos 
sujeitos (Lipp, 2000). Vale ressaltar que 13% 
dos jovens apresentaram estresse na fase de 
quase-exaustão. 

No estudo apresentado, o sintoma de estres-
se com maior índice de citação foi o de pensa-
mentos recorrentes sobre um só assunto e, na 
Ficha de Informações sobre Escolha, observou-
se que mais da metade da amostra mencionou, 
na época em que a pesquisa foi realizada, a 
preocupação com o vestibular. Soares (2002b), 
Levenfus e Nunes (2002) entendem que o pen-
samento constante no vestibular se deve ao 
fato de que muitos ingressam no curso pré-
vestibular após uma experiência de fracasso no 
ano anterior, e outros sofrem pela comparação 
de seus resultados com os dos que alcançaram 
o ingresso na Universidade. Em adição a isso, 
ainda podem experimentar angústia gerada 
pela incerteza da capacidade de corresponder 
às expectativas dos familiares.

Outro aspecto a ser abordado diz respeito 
à idade em que é solicitada ao aluno uma es-
colha tão importante para a sua vida. Soares 
(2002a) enfatiza que a maturidade para tal de-
cisão nem sempre é adquirida paralelamente 
ao amadurecimento físico. A maioria dos bra-
sileiros elege uma profi ssão em momento ina-
dequado do desenvolvimento, em torno dos 
17 anos, período em que todas as tentativas 
de escolha se baseiam em fantasias (idealiza-
ções, planos futuros sem relação com a reali-
dade, sonhos), de acordo com a teoria de Su-
per (1953). A fase seguinte, dos 18 aos 20 anos, 
seria mais apropriada à escolha, uma vez que 
há maior compreensão da realidade e o  esta-
belecimento de planos plausíveis.

Embora o momento de escolha profi ssio-
nal não seja exclusividade dos adolescentes, 
este período de decisão envolve muito confl ito 
para o jovem. O processo pode ser particular-
mente doloroso, porque, além de considerar as 
difi culdades próprias da idade, como as mu-
danças físicas e psicológicas que experiencia, 
ainda deve considerar as implicações que a es-
colha trará ao seu futuro (Moura, 2002).

Apesar de frequentarem curso pré-vestibu-
lar, esses estudantes têm poucas informações 

profi ssionais. Esse dado não é inesperado, 
uma vez que Levenfus e Nunes (2002) apon-
tam que é comum encontrar entre os jovens, 
total desconhecimento sobre a profi ssão de in-
teresse, muitas vezes com informações distor-
cidas e errôneas sobre os cursos.

A segurança em escolher a profi ssão pode 
ainda estar relacionada com a quantidade de 
cursos considerados como opção, e até mesmo 
com a idade em que é solicitado ao aluno re-
alizar uma escolha tão importante. A maioria 
dos participantes tem sua carreira eleita, po-
rém há aqueles que consideram três ou quatro 
opções de escolha. Esses dados explicariam o 
porquê de grande parte da amostra indicar al-
guma insegurança quanto a sua escolha. Tais 
constatações, sem dúvida, merecem maior in-
vestigação para que possibilitem preparação 
adequada quanto à orientação profi ssional 
oferecida pelas instituições de ensino, priman-
do principalmente pelo cuidado com a saúde 
de seus alunos e não só pelos resultados de 
aprovações.

O auxílio ao jovem na decisão da carreira, 
investigando suas expectativas e receios con-
tribui para a melhora no desempenho acadê-
mico, para o aumento da motivação e da sen-
sação de bem estar, proporcionando qualidade 
de vida aos alunos. 

Considerações fi nais

Mudanças importantes na vida são tidas 
como eventos ambientais estressores que sus-
citam respostas de estresse nos indivíduos ex-
postos a elas. Assim, diante do vestibular, ava-
liar a ocorrência desses eventos pode ser uma 
forma de identifi car como, quando e por que 
há desencadeamento de resposta de estresse, 
oportunizando a diminuição de um quadro 
psicopatológico (Margis et al., 2003).

Soares et al. (2005) sugerem várias maneiras 
de amenizar a ansiedade diante dos exames. 
Segundo os autores, discussões, exercícios de 
relaxamento, análise de experiências de suces-
so e resultados positivos são oportunidades 
que auxiliariam o estudante a superar estres-
sores. A ausência de técnicas de manejo de 
ansiedade ao aluno frente ao vestibular parece 
submeter o estudante a um estresse irremedi-
ável, o qual ele deve enfrentar como parte na-
tural de sua vida. 

Outra alternativa para amenizar o nível de 
estresse é incluir uma atividade física à roti-
na. Estudos apontam que vestibulandos que 
praticam atividades físicas paralelamente aos 
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seus estudos apresentam diminuição signifi -
cativa nos níveis de estresse (Boas, 2003; Pires 
et al., 2004).

Para que medidas sejam acrescentadas às 
instituições de ensino, é necessário, de acordo 
com Braga (1998), haver uma refl exão séria no 
que diz respeito ao ingresso dos alunos nas 
universidades, quanto à qualidade do ensino 
e critérios de avaliação. O atual processo gera 
medo, insegurança e nervosismo, além de des-
gastes físicos e psicológicos a que os estudan-
tes fi cam expostos. De igual modo, as escolas 
preparatórias também contribuem para o au-
mento da pressão exercida sobre os alunos a 
fi m de que alcancem sucesso no exame.

A amostra pesquisada foi insufi ciente para 
tecer conclusões a respeito de uma relação 
entre estresse e as variáveis que compõem o 
comportamento de escolha profi ssional. Os 
resultados obtidos, contudo, indicam que es-
tes fatores caminham juntos na tomada de 
decisão. Nesse sentido, novos estudos devem 
ser programados, com um número maior de 
jovens na fase de escolha da carreira, para a 
obtenção de dados mais signifi cantes estatis-
ticamente e, a partir deles, para rever os as-
pectos que interferem na escolha adequada 
do estudante. Com tais dados seria possível 
avaliar a melhor fase do desenvolvimento do 
indivíduo para se ter uma escolha ajustada e 
sem estresse.

Se o vestibular for entendido como uma 
alternativa de atuação profi ssional saudável, 
poderá ser assumido seriamente pelos estu-
dantes. Para tanto, ao decidir por um curso 
e por uma universidade, o aluno deve estar 
preparado para enfrentar perdas e fracassos e 
para escolher sua profi ssão de forma madura 
e segura. Maturidade e segurança podem ser 
alcançadas por meio de programas de orienta-
ção profi ssional aos estudantes e treinamento 
de professores de curso pré-vestibular para 
que não só desafi em seus alunos a se envol-
verem cada vez mais com o estudo, mas que 
tanto lhes proporcionem uma visão ampliada 
da escolha profi ssional como forneçam estra-
tégias antiestresse para que possam enfrentar 
o desafi o do vestibular. 
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